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O PROJETO LETRAS E LIVROS 

Alexandra Contocani e Laura Dantas 

O Projeto Letras e Livros iniciou-se na Escola de Aplicação da FEUSP, por 

iniciativa da PROFª.DRª. Heloysa Dantas, nos anos 80 e estendeu-se a todas as escolas 

municipais do ensino fundamental de Embu a partir de 2002. No livro Alfabetização Hoje,

organizado por Maria Amélia Azevedo e Maria Lucia Marques, o texto Alfabetização:

responsabilidade do professor ou da escola? de Heloysa Dantas e Elisabeth Camargo, 

relata a experiência na Escola de Aplicação. 

O Projeto atende atualmente, em 2006, às crianças dos quatro primeiros anos do 

ensino fundamental, indicadas pelos professores como não alfabetizadas, o que constitui 

em torno de 20% da população total. Realiza atendimento individualizado, baseado em 

leitura (ênfase no texto literário) e escrita personalizadas, isto é, finamente ajustadas aos 

interesses e possibilidades de cada criança. O trabalho é feito por professores da rede que 

recebem formação e remuneração especificamente para isso. As crianças são atendidas em 

seu período normal de aula, uma vez que foi observado que a freqüência no período 

inverso ficava comprometida.  

Nosso objetivo principal é formar leitores. Por este motivo o material básico são 

livros de literatura infanto-juvenil e letras móveis, que permitem uma reflexão da criança 

sobre a escrita. O ajuste do livro aos interesses individuais de cada criança é fundamental 

para o sucesso do trabalho. Para Bianca, que se recusa a falar, “Os Cisnes Selvagens” ou 

“A Princesa Silenciosa” podem ser um bom começo. Para Luís, que é santista, “Uma 

História de Futebol” ou “Decisão de Campeonato”. Assim as meninas e meninos vão 

aprendendo a ler e percebendo que a literatura tem algo vital a lhes dizer. A competência 

aumenta com o prazer. O mesmo se faz com a escrita, a criança escreve nomes de pessoas 

e coisas queridas, cartas e bilhetes (que são entregues aos destinatários), diários e histórias 

onde elas são as protagonistas. A escrita vai perdendo o caráter de tarefa estritamente 

escolar e a criança percebendo sua verdadeira função pessoal. 

A EDUCAÇÃO EM EMBU 

A administração municipal de Embu herdou da gestão anterior uma rede de ensino 

fundamental, recentemente municipalizada, que apresentava problemas de diversas ordens: 
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prédios deteriorados, salas superlotadas e sobre tudo, crianças dos quatro primeiros anos do 

ensino fundamental não-alfabetizadas. Adotou-se uma política de educação inclusiva no 

município, com intuito de combater mecanismos de exclusão sócio-econômica, como taxas 

de APM, listas de material escolar, venda de uniformes,etc.  

As principais ações da Secretaria de Educação têm sido de acolhimento de todas as 

crianças com deficiência que solicitam vaga nas escolas municipais do ensino fundamental. 

 Diante do alto número de crianças com dificuldade em leitura e escrita, buscou-se 

uma proposta que respeitasse a realidade de cada um dos alunos incentivando o interesse 

pela literatura. A Secretaria Municipal de Educação encontrou alternativas às que têm sido 

utilizadas na rede estadual como reforço e classes de aceleração, pois não há avaliação 

positiva deste tipo de intervenção. A LDB – 9394/96 no artigo 24o aponta “... 

obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para 

os casos de baixo rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino e 

seus regimentos”.  

Diante da urgência de iniciar o trabalho com as crianças optou-se por uma 

formação/supervisão, isto é, discussão e orientação da prática dos professores trazendo 

subsídios teóricos em função das necessidades que foram identificadas. 

FORMAÇÃO/SUPERVISÃO

Trabalhar no projeto “Letras e Livros” requer sensibilidade e amplo repertório 

literário. Por este motivo, vários dos momentos da formação com os professores são 

utilizados para transmitir recados à sensibilidade e possibilitar contato com literatura. 

Criamos um ritual, onde quase sempre começamos pela leitura de uma poesia, seguida de 

uma história e de uma imagem (reprodução de obra de arte, fotografias, etc.). Ao lermos 

histórias e poesias tínhamos dupla intenção: formar os professores como leitores e sugerir 

textos que pudessem interessar os meninos. Entre os autores lidos destacamos: João Cabral 

de Melo Neto, Drummond, Cecília Meireles, José Paulo Paes, Fernando Pessoa, Câmara 

Cascudo, Monteiro Lobato, Lygia Bojunga, Ítalo Calvino, Chico Buarque, Helena Morley, 

Ana Maria Machado, entre muitos outros.   
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Algumas vezes, no início do trabalho, erramos, e leituras de trechos de autores 

como Graciliano Ramos (o capítulo Leitura do livro Infância) provocaram “caretas de dor 

de barriga”, o que fez com que durante um tempo investíssemos mais na leitura de contos 

tradicionais, poesia e crônicas de Drummond e Luís Fernando Veríssimo, que desde o 

início funcionaram bem . Dois anos depois tornamos a insistir na leitura de Graciliano e 

ficamos satisfeitas ao constatar o refinamento do paladar literário do nosso público de 

professoras.

Procuramos apresentar obras de arte que estabeleçam relações com as nossas 

discussões e fotografias que registrem o Projeto Letras e Livros nas escolas. Utilizamos 

regularmente este poderoso recurso, de modo a assegurar a ampliação do repertório 

iconográfico daqueles que participam dos encontros. Em alguns momentos fazemos uma 

leitura mais atenta de obras de arte, em outros deixamos que as imagens alimentem nossos 

olhos.  Passeamos pela obra de diversos artistas, de uma Madona com criança no colo do 

século XV à Fotografia de professora aconchegando menino no projeto, de Café de 

Portinari ao Quarto em Arles de Van Gogh, de Mosaicos de Gaudí ao Manto de Bispo do 

Rosário, de Situações existenciais para a discussão do conceito de cultura de Vicente de 

Abreu à Criança angolana do êxodo de Sebastião Salgado, do Lector, séc. XIX de autor 

desconhecido cubano aos Três Músicos de Picasso, de A Grande Máquina escolar de 

Tonucci ao Vale do Anhangabaú de Gruber, das Três Idades da Vida de Gustav Klimt aos 

Jogos Infantis de Brueghel, de Menina Fazendo Exercício de Miró a desenhos de 

crianças... Percorremos um longo caminho, que sem dúvida enriqueceu nossa reflexão. 

Lentamente vamos educando nosso olhar e pensando sobre a qualidade do material 

oferecido às crianças. Como formar crianças leitoras de textos e de imagens, se nós 

educadores não estivermos nos formando também? 

Utilizamos ainda filmes que nos remetem a situações vivenciadas com as crianças 

como: “Nenhum a Menos” de Zhang Yimou, “A Criança Selvagem“ de Truffaut, “Filhos 

do Paraíso” e “A Cor do Paraíso” de Majid Majidi , ”Meu Pé Esquerdo” de Jim Cheridan e 

Pai Patrão dos irmãos Taviani, entre outros. 

Nos encontros eram lidos e discutidos textos teóricos. 

Relendo Emíla Ferreiro, recuperamos a fecunda concepção de leitura como um 
processo inteligente, mais do que sensorial. Com Paulo Freire aprendemos que 
as palavras não são neutras; se há palavras geradoras, densas, há também 
palavras estéreis, vazias. Ambos apontam para a mesma direção: ensinar a ler 
não é uma questão metodológica, formal, e sim substancial. Daí resulta a nossa 
tese: a solução que buscamos é literária e não metodológica ou didática. Em 
Vygotsky, encontramos outra contribuição preciosa. Trata-se da idéia de ajuda, 
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implícita na concepção de zona proximal de desenvolvimento. A teoria da 
emoção de Henri Wallon tem sido outra ferramenta útil. Ela nos ensina que 
razão e emoção constituem antagonistas funcionais e, portanto medo e raiva 
podem bloquear as inteligências. (Dantas H., 2004) 

Outro recurso utilizado foi o estudo de caso longitudinal, que acompanhou o 

atendimento de algumas crianças durante dois anos. Esse tipo de registro foi importante, 

pois documentou o sucesso de alunos com grande distorção idade-série, situação familiar 

dramática, que em um primeiro momento foram avaliados como impossíveis de resolver. 

Atualmente, temos realizado atendimento de alunos indicados como casos difíceis, 

algumas vezes crianças com deficiência, e produzido relatos que são lidos e discutidos com 

toda a equipe. Segue um exemplo de um relato de um atendimento que foi intensamente 

discutido que evidencia algumas das possibilidades deste recurso como estratégia de 

formação: 

Relato de atendimento do aluno João 

 Alexandra Contocani 

 Março de 2005. 

Em visita a uma das escolas municipais de Embu, no dia 30 de março as 

professoras do Projeto Letras e Livros e as coordenadoras fizeram um breve relato sobre o 

caso do menino João, que tem 11 anos e está fazendo pela terceira vez o segundo ano. 

Além disso o menino vivia situação familiar difícil, seu pai estava preso. Algum tempo 

após este atendimento João e seus irmãos foram encaminhados pelo conselho tutelar para 

um abrigo (casa de apoio). Combinei que o atenderia na próxima visita que fizesse à 

escola. Assim, no dia 20 de abril, pude conhecê-lo. 

Fui até a sala de aula do João acompanhada da professora Cirtes que me apresentou 

ao menino. No caminho até a sala do projeto disse a ele que me chamava Alexandra e que 

trabalhava no Projeto Letras e Livros em muitas escolas. Perguntei se queria ler alguma 

história comigo. Ele respondeu afirmativamente, mas parecia um pouco tímido.  

Já na sala do projeto ele pode escolher entre alguns livros que estavam em cima da 

mesa pré-selecionados por mim. Escolheu “Sopa de botão de osso”, nas primeiras páginas 

estava acompanhando a história atentamente, mas não propus sua participação. Lá pelo 

meio do livro propus que ele lesse palavras que já haviam se repetido bastante como 

BOTÃO, OSSO, SOPA e leu corretamente todas as vezes. A cada vez que isso acontecia, 

eu procurava assegurá-lo com meu olhar e balançando a cabeça. Antes de terminarmos a 

história ele mostrou interesse por outro livro, assim concluí que estava cansado daquela 
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história. Li então para ele uma poesia do livro “Dezenove poemas desengonçados” e 

pareceu disperso.  

Perguntei se gostaria de escrever uma carta para alguém, fui logo esclarecendo que 

ele iria me ditar a carta e depois se quisesse, escreveríamos algumas palavras com as letras 

móveis e ele copiaria a carta com sua letra. Neste momento os olhos de João acenderam. 

Foi logo me dizendo que queria escrever uma carta para a mãe, uma para o pai, algumas 

para seus irmãos. Disse a ele que era muita coisa para fazermos em um único encontro, 

mas que poderíamos começar e depois ele continuaria com a professora Célia. Antes de 

começarmos a escrever disse que gostava muito de matemática, de português e de 

geografia, que sua professora era a Camila e que ela tem olhos azuis. Disse também que ela 

devia estar doente, pois não veio na escola naquele dia. 

Ditou uma carta muito amorosa para sua mãe, depois outra para o seu pai, esta 

ficou bem comprida e ele fez uma grande lista de coisas que gostaria de dar ao pai. Disse 

que seu pai estava morando longe.  

Em seguida perguntei se gostaria de escrever o nome de seu pai e o de sua mãe com 

as letras móveis. Respondeu que sim com muita animação. Organizei as letras em ordem 

alfabética e pedi que pegasse as letras de Marineusa (mãe). Escreveu da seguinte forma: 

RSTUVXZA, disse a ele que iria precisar do R, U, Z e A (letras que ele havia escolhido) e 

também do M, de outro A, do I, E, N. Escreveu então: MAUZRANIE. Li como tinha 

ficado e o João deu muita risada. Ajudei-o então a chegar à versão correta e quando a 

palavra estava pronta ele me disse: “Essa letra (se referindo ao Z) não tem no nome da 

minha mãe.” Trocamos o Z por S e ele disse: “Agora está certo”.

Perguntei se ainda queria escrever Joaquim (pai) e respondeu que sim com bastante 

animação. Para Joaquim pegou: ABOJSR, depois lhe dei as letras e fez: JOAQUMI, 

quando li achou engraçado e me perguntou: “Então como eu faço?” Eu mostrei. Aí 

perguntei o que aconteceria se tirasse duas letras de JOAQUIM, será que conseguiria 

colocar no lugar? Conseguiu com facilidade, assim como desembaralhou JOAQUIM e 

desembaralhou JOAQUIM misturado com MARINEUSA (remontou os dois nomes 

corretamente). Ele pareceu gostar muito desta brincadeira.  

Disse que  estávamos juntos fazia bastante tempo e que ele poderia voltar para sala 

de aula. João protestou dizendo que queria escrever com a sua letra a carta para a sua mãe. 

Percebi que realizou esta tarefa com muito esforço, mas ao perguntar se estava cansado 
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respondeu negativamente. Quando terminou fizemos juntos uma dobradura para 

transformar a carta em envelope. Ficou muito contente.  

Perguntou: “E a carta do meu pai?” Respondi que poderia fazer isto com a 

professora Célia e pedi que me ajudasse a escrever uma carta para ela dizendo o que eles 

poderiam fazer juntos nas próximas sessões.  

Assim encerramos nosso primeiro encontro. 

Além dos registros feitos por nós (equipe de supervisão), as descobertas dos 

professores foram sempre relatadas e valorizadas culminando em uma antologia de 

experiências satisfatórias.  Também realizamos algumas entrevistas com o intuito de 

garantir o registro e socialização de procedimentos que incorporaram o apoio individual na 

situação coletiva de sala de aula. Segue um exemplo: 

Entrevista da professora Gilmara Bispo Soares transformada em texto pela  

PROFª. DRª. Heloysa Dantas

E.M. Elza Marreiro Medina, Embu, 2003. 

No início do ano recebi uma sala de segunda série com 35 alunos agitados e 

dispersos. Logo percebi que 10 não estavam alfabetizados. 

Depois de várias tentativas de acalmá-los (tentei relaxamento, dinâmica, música, 

etc.) comecei a ler histórias todos os dias no início da aula. 

A princípio eram histórias curtas; aos poucos, como eles se interessaram, passei a 

ler histórias mais longas. Eles começaram a pedir livros para levar para o recreio e para 

casa. 

Fizemos um combinado: quando se comportassem bem, ganhariam como prêmio 

outra história no final da aula. Eles estão insaciáveis, sempre pedem mais. Acredito que 

adquiriram o gosto de ler e ouvir histórias, pois todos os dias temos este momento 

delicioso de ouvir, contar e criar histórias. 

14/04/2003: Para conseguir trabalhar com os 10 não alfabetizados combinei com os 

outros 25 que, depois que terminassem a tarefa (uma carta enigmática), poderiam pegar um 

livro, um jogo ou desenhar. “Tudo sem fazer muito barulho para não atrapalhar”. 

Com os 10 formei duplas, e propus que montassem o alfabeto com as letras móveis. 

Acertamos o que foi necessário, lemos, fizemos bingo (cada um com a sua cartela). Pedi 

que escrevessem seu próprio nome com as letras móveis. Islaine e Luan foram os que 

tiveram mais dificuldade. Islaine começou fazendo IAE, e depois ajudada (eu ia lendo o 

que ela tinha escrito e ela ia modificando) fez ILNE, ISLANE, ISLAINE. 
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O Luan começou com BUAZT, e, ajudado, fez UNAT, UAN, LUAN. 

21/O4/2003: Pedi ao mesmo grupo de 10 que montassem o nome da mãe, do pai e 

dos irmãos. 

Para fazer Roneide, nome de sua mãe, Islaine começou por ABRC, depois fez 

ANE, RIED, RONDE, RONEDE, RONEIDE. Para Ronaldo, o pai, fez ROBUO, RNAD, 

RNAOD, RONADO, RONALDO. 

28/04/2003: Formei grupos de 4, misturando alfabetizados e não alfabetizados.

Pedi que recortassem letras das revistas colocadas sobre as mesas. Enquanto isso fiz 

em uma folha sulfite as quatro formas de cada letra e distribui para que cada quarteto 

colasse do lado as que tinham recortado.  

Eles adoraram pois construíram seu próprio alfabeto. 

Para finalizar pedi que cada criança escolhesse uma letra e escrevesse a palavra que 

mais gosta começada com ela. 

05/05/2003: Hoje pedi que escolhessem uma cantiga a partir de uma lista que 

apresentei. 

Escolheram “O sapo não lava o pé”. 

Escrevi na lousa com letra de forma, cada palavra de uma cor. Li, cantei para eles, 

coloquei o CD várias vezes, cantamos juntos. 

Dei a letra da música recortada em tiras para montarem; eu ia lendo e fazíamos os 

ajustes. Depois fizemos a dobradura do sapo. Eles amaram. 

12/05/2003: Lemos de novo a cantiga do sapo, distribui a letra para montarem; 

fizemos os ajustes em duplas. Depois pedi para recortarem as palavras em sílabas e 

remontarem. Tiveram dificuldades mais conseguiram. 

Depois escrevi a letra da música em cartaz com lacunas. Eles procuraram as 

palavras na mesa com meu auxílio e completaram. 

09/06/2003: Montei duplas, distribui letras táteis (de borracha) e pedi para 

identificarem com os olhos vendados. Um escolhia a letra para o outro. 

No dia 02/06 trabalhei de novo individualmente com o Luan. Para fazer Marcos 

(nome do pai) ele começou com ANL, depois fez MAC, MACO, MACSO (eu ia lendo o 

que ele tinha feito, e ele modificava). Quando chegou em MACSO, ofereci a ele três 

versões: MAOC – MAROC – MARCOS. Escolheu MAROC, mas quando li escolheu 

MARCOS. O nome da mãe (ANA) ele acertou mais depressa. 
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UMA MUDANÇA DE PERSPECTIVA 

Durante séculos escola e sociedade aceitaram a perda de substanciais 
contingentes de crianças cuja aprendizagem não era socialmente 
necessária... 

Nos últimos vinte anos o projeto social mudou, passou-se a exigir “nenhum a 
menos”, e a possibilidade de ensinar a todos sem exceção começou como 
uma nova exigência ética, um imperativo categórico. Já dispomos atualmente, 
e nossa ação tende a reforçá-los, de dados empíricos suficientes para dar um 
suporte factual, epistemológico, àquele imperativo ético. Mas a consciência 
desta possibilidade está ainda longe de se impor a todos. (Dantas, H. 2004) 

Ao longo desses cinco anos do Projeto Letras e Livros no Embu, sempre 

acreditamos que é possível ensinar a todos. Jamais nos conformamos com a perspectiva 

que lida com o desperdício de alguns como algo natural e inevitável. Várias vezes usamos 

a imagem “A Grande Máquina Escolar”, para dizermos que o nosso trabalho está 

direcionado às meninas e meninos que sairiam ou seriam expelidos da escola como lixo 

humano, tão bem representado por Tonucci. 

Assim como Délia Lerner, acreditamos que: 
 ...o desafio que devemos enfrentar, nós que estamos comprometidos 
com a instituição escolar, é combater a discriminação desde o interior 
da escola, é unir nossos esforços para alfabetizar todos os alunos, para 
assegurar que todos tenham oportunidades de se apropriar da leitura e 
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da escrita como ferramentas essenciais de progresso cognoscitivo e de 
crescimento pessoal”. (Lerner, 2002,p.29) 

 Nosso olhar esteve sempre voltado para os mais frágeis, e por isto tomamos a 

decisão em 2002 de iniciar o trabalho com o quarto ano, o que sem dúvida correspondeu a 

atuar em uma zona de angústia para os profissionais. Estamos em busca do “Nenhum a 

Menos”, idéia expressa pelo belíssimo filme chinês de Zhang Yimou. Iniciar o trabalho 

com estas meninas e meninos foi uma decisão ética e não técnica que nos levou a enfrentar 

muitas vezes a frustração de não conseguir, devido ao pouco tempo de atuação, garantir 

que todos se tornassem leitores de livros juvenis. Cabe ressaltar que 25% dos atendidos 

pelo Projeto Letras e Livros em 2002 tinham mais de 12 anos e eram em sua maioria 

meninos. Vale investigar de uma maneira mais profunda, em um outro momento, por que a 

escola freqüentemente não compreende bem os meninos.  

Todo este percurso nos apontou com força a direção já sabida: este tipo de apoio 

deve chegar o mais cedo possível , de preferência com início no segundo ano do ensino 

fundamental ou no segundo semestre do primeiro ano, para garantir que todos aprendam e 

evitar o estigma da reprovação.

A teoria walloniana leva ainda a admitir que há períodos críticos na formação 
da personalidade, entre os quais se inclui aquele que corresponde ao final dos 
anos pré-escolares e 1ª série. Um fracasso pessoal tão profundo e público como 
é uma reprovação tende a se incorporar indelevelmente à noção de si mesmo.  
...Nossa política é, por conseguinte, se não evitar, pelo menos adiar a 
reprovação para momento menos crítico; não suprimi-la por decreto, mas 
através de um esforço concentrado que a torne desnecessária. (Dantas, H. 
1994,p.110) 

Atualmente nos colocamos como desafio, a necessidade de alimentarmos 

constantemente a discussão sobre a formação de leitores com professores, diretores, 

coordenadores da educação infantil e do ensino fundamental que não estão atuando no 

Projeto Letras e Livros. Isto se torna imprescindível, na medida em que aumenta a 

percepção de que os alunos atendidos não são dos professores e sim das escolas. Em 2005, 

realizamos visitas constantes aos HTPCs (horário de trabalho pedagógico coletivo) para 

envolver toda a equipe escolar e garantir a participação dos professores do projeto nos 

conselhos de classe. Estas ações também têm o objetivo de encorajar os professores de sala 

de aula a levar a perspectiva individualizadora do Letras e Livros para a situação coletiva. 

Para de fato transformarmos a velha pirâmide escolar em cubo, as instituições de 

ensino precisam se organizar para atender as novas demandas. Se buscamos realmente uma 

escola includente e não seletiva, devemos contar que uma parcela da população (segundo 
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estatísticas mundiais em torno de 15% a 20%) precisará de serviços de apoio. Por este 

motivo acreditamos no atendimento individual. Temos relatos que demonstram, que 

mesmo casos considerados insuperáveis podem ser revertidos. Um destes casos, o de uma 

aluna de 14 anos multirepetente, vivendo uma situação familiar extremamente difícil, foi 

publicado pela revista Avisa Lá em julho de 2004. A menina, que no início de 2002 

conhecia apenas 5 letras do alfabeto, no final de 2003 já lia poesias, escrevia cartas e foi 

aprovada para 5a série. 

CONCEPÇÃO DE LEITURA 

Aprendemos com Ferreiro e Freire que ler é uma ação da inteligência, 
uma busca de sentido caracterizada pela elaboração de hipóteses 
(palpites) que se confirmam ou não; que a leitura de uma palavra 
corresponde à solução do problema de dar significado à frase. Tudo 
isso é incompatível com a fragmentação silábica que dissolve o 
sentido. Continuamos porém a enfrentar a resistência da silabação que 
produz a leitura aos arrancos e é a única capaz de gerar a absurda 
questão: “será que ele está entendendo o que lê?” Dentro de uma 
concepção de leitura inteligente e não sensorial (para não dizer não 
inteligente) se o leitor não compreender, simplesmente não lerá. A 
realização da leitura já é, em si mesma, a demonstração de que o 
sentido está sendo encontrado. A característica desta leitura inteligente 
é visível: diante de uma palavra, a criança se detém, e em seguida diz a 
palavra inteira, de uma vez, a que corresponde à sua hipótese sobre o 
sentido da frase. Se não der sentido, ela própria se interrompe e busca 
outra solução, ou pede auxílio. Prosseguir uma leitura que não faz 
sentido já é o sinal de um ensino que não fez apelo à compreensão. 
Precisamos urgentemente perder o medo de dar “palpites”, o que 
supõe ler frases, e não palavras isoladas. (Dantas, H., 2004) 

Ao longo dos encontros com os professores, formações e supervisões nas escolas, 

realizamos estudos e discussões que ajudassem os professores a entender melhor o 

processo de leitura nas suas várias dimensões. Em relação à dimensão cognitiva, 

enfatizamos a importância de ajudar os alunos a utilizarem estratégias de leitura como 

levantamento de conhecimento prévio, o que no nosso caso (meninos e meninas 

aprendendo a ler) significava , por exemplo, explorar com o aluno as ilustrações, ler o 

título, observar o formato do texto, procurar palavras conhecidas, ou que poderiam ser 

relacionadas com as ilustrações, entre outras. 

Abaixo um relato de leitura em parceria, apresentado à equipe, como um bom 

modelo.



12

Relato do atendimento do aluno Matheus 
Laura Dantas 

Aluno: Matheus – 3a série - 9 anos 
19/03/ 2003 
Eu e Matheus lemos dois livros.  
No primeiro ele fez “eco”, isto é repetia todas as palavras que eu estava lendo. Deixei-o à 
vontade.
Depois selecionei três livros que achava interessantes para que escolhesse um. Pegou 
“Maneco, Caneco, Chapéu de Funil” e olhou o livro inteiro antes de decidir , parecendo 
avaliar se conseguiria ler.  Quando estava observando a página abaixo, perguntei a ele o 
que achava que estava acontecendo. Matheus respondeu que o boneco estava indo 
encontrar a vassoura e a pá. Perguntei onde achava que estava escrito VASSOURA e PÁ, 
apontou corretamente para as palavras no texto : 

Foi aí que decidiu que queria ler aquele livro mesmo. 
Propus que fizéssemos uma leitura diferente, primeiro olharíamos bem as ilustrações e ele 
iria me dizendo o que achava que estava escrito. Gostou da idéia e começou a dizer. No 
começo eu ajudei um pouco, na terceira página apareceram palavras que “adivinhou” e eu 
sempre o incentivava quando isto acontecia.  Na página abaixo achou que estava escrito 
CONCHA, GELADEIRA ENFEITADA (que eu informei que não estava no texto), 
ESCUMADEIRA (palavra que ele acabara de conhecer) e COZINHA (lugar onde tudo 
estava acontecendo). Localizou as palavras sem dificuldade. 

Continuamos sempre começando pela leitura das ilustrações. Em várias páginas Matheus 
conseguiu ler praticamente tudo usando as seguintes estratégias: leitura da imagem, 
memória (o texto tem muitas repetições) e sentido (com a minha ajuda incentivando-o.) 
Nesta página Matheus leu gaveta e disse que Maneco tinha vestido um short. Perguntei 
então se era mesmo short que estava escrito. Respondeu que não, então dei a informação 
dizendo que era cueca.
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Ao final do livro já estava lendo tudo praticamente sozinho e disse para mim com euforia:
- Eu já estou lendo , né professora! 

         Em alguns dos atendimentos encontramos crianças que na sua relação com o texto 

estabeleciam o que Frank Smith chama de visão túnel:
A visão túnel não é um estado permanente; ela ocorre quando o cérebro está 
sobrecarregado de informação visual. A visão túnel é uma condição na qual 
se encontram, freqüentemente, os leitores iniciantes. 
Entretanto, a visão túnel não se restringe às crianças. Não é difícil dar visão 
túnel a adultos, por exemplo, pedindo-lhe para que leiam algo que eles não 
entendem muito bem. Ler algo sem sentido causa visão túnel, pela simples 
razão de que a falta de sentido é imprevisível. A visão túnel é, portanto, um 
risco da aprendizagem de leitura, em parte porque o iniciante, por definição, 
não tem muita experiência em leitura.  

Estas crianças ao iniciar a leitura de um texto voltavam toda a sua visão para as 

letras (informação visual), desconsiderando o contexto, as ilustrações, o título. Felizmente 

verificamos ser fácil ajudar as crianças a utilizarem procedimentos de leitura que 

diminuem a visão túnel. 

                  Uma das estratégias de formação foi realizar com as professoras a atividade 

relatada no livro Leitura Significativa de Frank Smith, em que pesquisadores propõem aos 

participantes olhar uma linha de letras aleatoriamente selecionadas, e os resultados em 

geral mostravam que a maior parte das pessoas conseguia lembrar de apenas 4 ou 5 letras. 

Na segunda parte são novamente apresentadas as 25 letras, mas, desta vez não 

aleatoriamente e sim formando palavras . Neste caso a competência dos leitores aumenta 

significativamente e eles são capazes de ler de 10 a 12 letras. Na última etapa as 25 letras 

são organizadas formando uma frase com sentido, o que faz com que, com o mesmo ou 

menor tempo de visão, os leitores consigam ler tudo, isto é, aumenta o sentido, aumenta a 

competência.



14

Abandonar a concepção de leitura como processo meramente decifratório constitui 

um desafio na formação, identificado inclusive por uma das professoras, que participa do 

Projeto desde o início e tem contribuído muito com seus relatos e reflexões.              

Depoimento 

Prof. ª Fernanda Silva Pereira 

O Projeto Letras e Livros trouxe para a rede municipal a idéia assustadora, de que 

todos são capazes de aprender e que a “mágica” para que isso aconteça, está no olhar 

individualizador.

Desta maneira, o Projeto desafiou os professores a pensarem numa nova concepção 

de leitura e escrita, bem como numa nova prática pedagógica. No Projeto, a proposta de 

leitura pelo prazer e de escrita significativa, se aproximam da forma social de utilização 

destes conhecimentos. A prática dos professores tem mudado não só com os alunos do 

projeto, mas também no trabalho coletivo de sala de aula. Os professores têm lido mais, há 

vários relatos de colegas que organizam em sala de aula o atendimento individual dos 

alunos mais frágeis e propostas de escrita significativa, como o diário, têm sido adotadas. 

Mesmo assim encontramos ainda a prática da leitura decifratória e resistência em 

utilizar a ajuda como um recurso de ensino/aprendizagem. Um outro aspecto onde o 

projeto tem avançado, mas ainda encontra resistência, é no olhar que o professor de sala de 

aula dirige à criança. Muitas vezes, ao avaliar o aluno, o professor observa apenas o que 

ele não é capaz de fazer, desprezando os avanços já alcançados. Este avanço pode ser 

pouco ou muito significativo, mas nunca deixa de existir.

Infelizmente foram insuficientes os encontros da equipe do projeto com os 

professores que não fazem parte da equipe. Tais encontros deveriam acontecer 

sistematicamente, pois eles favorecem as discussões que farão o grupo avançar na 

concepção de leitura/escrita, nas práticas pedagógicas e na questão da avaliação. 

Um outro desafio que tem se colocado é encontrar uma maneira para seduzir os pais 

dos alunos, fazer parcerias, sensibilizá-los sobre a importância do ato de ler, sobre as 

mudanças das práticas pedagógicas e orientá-los no sentido de estimular/ajudar as crianças. 

Com relação à supervisão, a equipe se preocupou desde o início em sensibilizar o 

professor, despertando também nele, o gosto pela leitura. A equipe é bastante presente, os 

professores estão sempre muito à vontade para falar dos sucessos e das dificuldades, pois é 

prática da equipe orientar e sugerir idéias ao invés de criticar o trabalho.
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AVALIAÇÃO 

Em nosso trabalho, buscamos a articulação entre a avaliação objetiva (metas 

socialmente estipuladas) com a subjetiva (conquistas do aluno em relação a ele mesmo). 

Para acompanhar os avanços de alguns destes meninos e meninas, sentimos a 

necessidade de um instrumento que possibilitasse identificar avanços milimétricos e 

chegamos a um registro minucioso e cotidiano. A imagem que ilustra o espírito deste 

registro é a de uma balança capaz de pesar gramas ao invés de apenas quilos. Segue 

exemplo deste instrumental: 
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Os registros do atendimento da aluna Kharolayne feitos pela professora Luciane 

Souza Tigre mostram os avanços da menina, que na primeira sessão não participava da 

leitura nem escrevia o próprio nome. Após apenas cinco encontros já dominava a escrita de 

seu nome completo e participava da leitura de textos simples. Sem esse registro 

sistemático, dificilmente seria possível enxergar esses avanços, o que poderia causar 

desânimo tanto na menina quanto na professora.  

Com o trabalho acontecendo preventivamente (a aluna freqüentava o segundo ano 

do ensino fundamental) o avanço apareceu rapidamente. Kharolayne estava duplamente 

beneficiada já que recebia também atenção individualizada da professora de sala, na 

situação coletiva. 

Na ficha há um espaço para comentários e sugestões da supervisão, o que 

possibilita um diálogo escrito com as professoras e professores. Muitas vezes sugeríamos 

ajustes no trabalho, quase sempre no sentido de tornar as propostas mais pessoais e buscar 

estratégias para garantir maior participação da criança na leitura. Outras vezes, 

utilizávamos este espaço simplesmente para elogiar o trabalho. 

Os indicadores utilizados para avaliação foram os registros dos professores. Eles 

contêm o que foi lido na sessão, qual a participação da criança na leitura, o que foi escrito e 

como, uma amostra da primeira versão da criança, antes da intervenção do professor, (ver 

ficha do aluno, página anterior). 
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 Atualmente os coordenadores das escolas coletam os dados para verificar a 

evolução da criança atendida e fazer sugestões para auxiliar o professor. Segue um roteiro 

de análise da ficha, elaborado por nós, que possibilita que o educador se auto-avalie 

continuamente:  

Questões para análise do registro 

1- O registro traz informações suficientes sobre pessoas e coisas do interesse do 

aprendiz (nomes)? 

2- Tem registros de escrita espontânea que possibilitem a verificação dos progressos? 

3- Tem informações sobre reações afetivas?  

4- Do ponto de vista quantitativo: 

a) O número de sessões (horas) corresponde às necessidades indicadas? 

b) A quantidade de leitura (livros) é adequada?   

c) A quantidade de escrita é adequada? 

5- Análise dos textos propostos para a leitura: 

a) Adequados aos gostos? 

b) Os níveis de dificuldade são variados? 

c) Há oportunidades para releitura de textos do gosto do leitor? 

d) Há oportunidades para ler textos que o leitor conhece de cor? 

6-Análise dos pretextos para a escrita: 

a) São suficientemente pessoais? (palavras geradoras, bilhetes, cartas e diários) 

b) Boas amostras? 

7- Análise dos progressos: 

a) Entre a primeira e a última sessão, constata-se avanço? 

8- No caso de não se constatar avanço: 

a) Textos: Ajustados ao leitor? 

b) Leitura: lenta, cortada, frustrante? 

c) Pretextos para escrita: são suficientemente pessoais, cartas, diários? 

d) A dificuldade da escrita está subdividida em três etapas? 1- Mental (etapa de 

elaboração mental em que o professor é o escriba). 2- Ortográfica (etapa em que o 

professor dita o texto de volta para o autor). 3- Caligráfica (etapa em que a questão 

caligráfica é resolvida).  
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Este material nos fornece algumas informações substanciais sobre o processo de 

aprendizagem das meninas e meninos e ao mesmo tempo nos permite verificar os 

resultados comparando os primeiros e os últimos atendimentos.  Isto representou um 

importante refinamento na avaliação do trabalho já que em 2002, o registro dos resultados 

se deu apenas pelo percentual de alunos aprovados.

Além da análise dos registros, os professores fazem semestralmente relatos de 

experiências satisfatórias o que está resultando em uma antologia de relatos, material 

precioso para futuros grupos envolvidos com o Projeto. 

Resultados de 2002 / 4º ano do ensino fundamental: 
POPULAÇÃO 

345 

APROVADOS 

267 

PERCENTUAL 

77% 

MENINOS 

238 
(69%) 

189 79% 

MENINAS 

107 
(31%) 

78 73% 

MAIORES DE 
12 ANOS 

87 
(25%) 

61 70% 

Atualmente, com a análise dos registros, é possível identificar com maior precisão 

em que ponto da trajetória de leitura, nossos meninos e meninas se encontram.  

Desde o início trabalhamos com a idéia, defendida por Barthes em seu livro O

rumor da Língua, de que ler é verbo transitivo direto. Por isso a questão que nos 

colocamos insistentemente é: o menino consegue ler o quê? Coleção Gato e rato (uma 

frase simples por página) ou Histórias de tia Nastácia (Lobato)?  Enfatizando que não 

existiria nenhum menino ou menina analfabeto total, todos seriam capazes, ao menos de ler 

as ilustrações. Não estamos com isso querendo dizer que a leitura de imagens seja algo 

simples, mas sim combater essa idéia de incapacidade total para a leitura, assim temos no 

nosso repertório literário livros só de imagens, ou o que chamamos Alfabetos ilustrados 

(uma imagem, cuidadosamente pesquisada para evitar equívocos, para cada palavra) que 



19

tem como principal função “desassustar” meninos e meninas e mostrar que são capazes de 

ler.  

Por um lado, estamos em busca das metas socialmente estipuladas. E que metas são 

estas? Como diz Heloysa Dantas:  

A meta final para os quatro primeiros anos parece socialmente clara: as 
famílias esperam que seus filhos sejam capazes de, no final do quarto ano, ler 
a produção literária endereçada aos jovens (os livros de João Carlos 
Marinho, Lygia Bojunga Nunes, Harry Potter, etc.), isto é, participar da vida 
cultural juvenil. No plano da escrita, esperam que sejam capazes de redigir 
cartas compreensíveis pelo destinatário. Em suma comunicar-se por escrito e 
integrar-se culturalmente ao seu tempo. (Dantas, H. , 2004)  

Por outro, foi preciso estabelecer a partir de uma discussão intensa com os 

professores de sala, metas mínimas de inserção para os alunos atendidos no projeto, isto é, 

definimos que o aluno capaz de ler e escrever frases simples prescinde do apoio 

individualizado.

Resultados de 2005: 
2º ANO DO CICLO 2 

NO DE ALUNOS 2036 

TOTAL DE CLASSES 66 

DISTORÇÃO IDADE – SÉRIE (pop. PLL) 17% 
DISTORÇÃO IDADE – SÉRIE (pop. geral) 3% 
MÉDIA DE HORAS DE ATENDIMENTO 12 horas 

(média min 4h e média máx 30h) 
MENINOS NA POPULAÇÃO DO PLL 329 (70%) 
MENINAS NA POPULAÇÃO DO PLL 144 (30%) 

ENCAMINHADOS PARA O PLL EM 2005 473 (23%) 
ENCAMINHADOS PARA O PLL EM 2006 325 (14%) 

RETIDOS EM 2005 55 (3%) 

 MARÇO NOVEMBRO 
Nº. DE CRIANÇAS ABAIXO DA META 

MÍNIMA DE INSERÇÃO (AVALIAÇÃO PLL) 
301 
64% 

(da pop. do PLL) 
15% 

(da pop. geral) 

107 
23% 

(da pop. do PLL) 
5% 

(da pop. geral) 
Obs.: Desde 2000 a rede municipal de Embu aderiu ao sistema de ciclos, dividindo 

os quatro primeiros anos do ensino fundamental em dois ciclos, de modo que o 2º ano do 

segundo ciclo corresponderia à antiga quarta-série. 

Podemos observar que houve uma diminuição da distorção idade-série comparando 

os resultados de 2005 com os 2002. Em 2002 tínhamos aproximadamente 25% da 

população atendida pelo projeto com idade superior a 12 anos, já em 2005 passamos a 

considerar como distorção também crianças que completaram 12 anos ao longo do ano, 
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mesmo assim houve uma diminuição de 8% dessa população. Este é o primeiro fato que 

temos para comemorar.  

A média de horas de atendimentos revela um dos principais problemas que temos 

enfrentado ao longo do trabalho. Considerando que temos duzentos dias letivos no ano, 

seria desejável que os casos que necessitam de maior atenção recebessem 100 horas de 

atendimento no ano. Ou, para a maioria dos casos, a expectativa seria de pelo menos trinta 

horas. Esta expectativa, apesar de ter sido alcançada em alguns casos, não foi possível para 

todos. Alguns receberam apenas 4 horas de atenção no ano, o que pode ter impossibilitado 

maiores avanços. Isto se deu pela falta ou alta rotatividade de professores, problema 

enfrentado por diversas redes públicas do país.

Uma solução encontrada para minimizar este problema, além de oferecer novas 

possibilidades para o trabalho, é a implantação do professor de sala de leitura nas escolas. 

Atualmente das 17 escolas de ensino fundamental, 11 já contam com este profissional, que 

tanto vem atender à demanda de atendimentos individualizados, quanto dinamizar a leitura 

na escola. Vale a pena enfatizar que estes professores participam das formações e diferente 

do que acontece em algumas redes de ensino, não são professores “readaptados”, mas sim 

professores que participaram de um processo seletivo, redigiram propostas de trabalho e a 

maior parte participa do projeto Letras e Livros desde 2002. 

Outro aspecto que chama atenção é a inalteração do percentual de meninos 

indicados para o Projeto, que permanece em torno de 70% da população. Será que a escola 

não entende bem os meninos? Será que a presença majoritária de mulheres no magistério 

tem alguma relação com este número?  

Comparando o percentual de encaminhamentos para o projeto de 2005 (23%) com 

o de 2006 (14%), podemos concluir que esta diminuição se deu pelo fato de desde 2003, 

estarmos conseguindo atuar preventivamente.  

Terminamos  2005 mais próximos do “nenhum a menos”, com apenas 5% da 

população geral abaixo da meta mínima de inserção.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entre as conquistas destes cinco anos de trabalho, o Prêmio Além das Letras, que 

selecionou as melhores experiências de alfabetização do Brasil, representou reconhecimento 

externo do Projeto Letras e Livros, que passou a fazer parte de uma rede de formação de 

formadores promovida pelo Instituto Avisa Lá. 

 A presença de professores de sala de leitura em várias escolas, significou um grande 

avanço dando estabilidade ao trabalho e possibilitando uma atuação mais ampla na formação de 

leitores na escola. 

Apesar de avaliarmos positivamente, sabemos que esta ação sozinha não responde à todas 

as demandas relacionadas à formação de leitores. Outras ações da Secretaria Municipal de 

Educação têm contribuído para a consolidação do Projeto, entre elas, destacamos:  

- melhoria e ampliação do acervo literário das escolas 

-  distribuição de livros, cuidadosamente selecionados, para todos os alunos do ensino 

fundamental 

- curso para os professores do primeiro e segundo ano: Literatura e alfabetização,

ministrado pela PROFª. DRª. Heloysa Dantas 

- formação para coordenadores de escola da rede Além das Letras, cujo tema era a Leitura

em voz alta pelo professor

- encontros de rede onde são discutidos temas como Organização do tempo e do espaço na 

escola

- outras ações de formação como seminário anual para todos os profissionais das escolas 

O percurso do trabalho possibilitou identificar conquistas e limitações dessa ação, 

ainda assim continuamos com a convicção de que todos podem aprender, mas é tarefa da 

escola criar coletivamente condições para chegarmos ao “nenhum a menos”.  

Esperamos que a saída encontrada pelo município de Embu possa servir de 

inspiração, que ajude as escolas a se ajustarem à nova demanda social, universalizante e 

não excludente. Escolas que almejam, como nós, que todos os seus alunos se tornem 

leitores e escritores competentes, capazes de fazer uso deste instrumento imprescindível 

que é a cultura escrita.  
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Apesar de ter exigido empenho e esforço de todos os envolvidos, o Projeto Letras e 

Livros se apresenta como uma alternativa viável, uma vez que fica comprovado que o 

custo desta ação é inferior, sob muitos aspectos, inclusive o econômico, ao de uma 

reprovação.

Gostaríamos por fim, de enfatizar que o corpo e alma do Projeto Letras e Livros se 

devem a constante e incansável contribuição da professora Heloysa Dantas.
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